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Os beneficiários do desmatamento

Por ENCO (European Network of Corporate Observatories)

Como as empresas e bancos europeus participam na destruição das florestas e savanas do Brasil

A dependência do Brasil da exportação de matérias-primas é a principal causa do nível sem precedentes de desmatamento
e hiperexploração da natureza nos dois ecossistemas mais ricos do Brasil: a Amazônia e o Cerrado. A Amazônia é um
ecossistema chave para a saúde ambiental do planeta, uma vez que influencia o clima por seu papel de sumidouro e de
retentora de carbono. O Cerrado é a savana mais rica do mundo. E grandes empresas e instituições financeiras europeias
desempenham um papel importante neste contexto.

Para além de sua extrema abundância em fauna e flora, água e biodiversidade, as regiões da Amazônia e do Cerrado são o
habitat de muitas comunidades tradicionais (povos indígenas, pequenos agricultores, comunidades de quebradeiras de
coco babaçu, comunidades afrodescendentes) que vivem há séculos em coexistência com a economia local  e com a
sustentabilidade dos recursos naturais. Vastas áreas desses ecossistemas estão ameaçadas por uma série de interesses
econômicos: o avanço da agroindústria baseada na pecuária, grandes monoculturas de soja, carne e madeira; e atividades
mineiras e madeireiras ligadas à indústria de matérias-primas.

Incêndios,  conflitos  pela  apropriação  de  terras,  ataques  aos  povos
indígenas
Em 2019, incêndios generalizados devastaram enormes porções de florestas tropicais amazônicas, a maioria deles como
consequência da prática de abertura de áreas de pastagem para o gado. O número de focos de incêndio identificados na
região amazônica em agosto de 2019 foi o mais elevado desde 2010, e o dobro do número registrado no mesmo período do
ano anterior. Na região do Cerrado, grandes extensões de vegetação em terras indígenas foram convertidas em zonas de
pastagem e produção agrícola.  De acordo com uma estimativa,  cerca de 80% da vegetação original  do Cerrado foi
modificada pela expansão da agroindústria.
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 Região de origem e país de destino da soja com potencial de desmatamento. Estimativas de médias
anuais entre 2009 e 2017 (Trase, 2020).

Atualmente,  as regiões da Amazônia e do Cerrado são territórios de conflito político,  econômico e ambiental.  Estes
enfrentamentos não se devem apenas à concorrência interna entre os setores econômicos que exploram soja, milho, carne,
couro, madeira, cana-de-açúcar, algodão e recursos minerais. Também estão relacionados a conflitos entre grandes e
médias empresas agrícolas – apoiadas pelo governo de Jair Bolsonaro – e os povos da floresta.

As agressões, expulsões e deslocamentos de comunidades tradicionais continuaram aumentando sob o governo Bolsonaro.
A pandemia acrescentou um novo desafio, uma vez que os organismos estatais responsáveis por garantir o respeito aos
direitos foram também restringidos, facilitando as violações dos direitos de várias comunidades nas regiões do Mato
Grosso, Pará, Rondônia e Maranhão. O povo indígena Xavante no Mato Grosso, por exemplo, sofreu mais agressões
durante o período de pandemia. Além disso, as comunidades camponesas de Balsas, no estado do Maranhão, como a

comunidade do Bom Acerto, sofreram deslocamentos forçados em agosto de 2020[i].

Qual é o papel das empresas europeias?
A luta contra o desmatamento ilegal visa as empresas envolvidas na cadeia de produção de matérias-primas, incluindo
instituições financeiras e outras empresas multinacionais que fazem parte do processo de suprimento. Em 2016, por
exemplo, o Banco Santander (um banco espanhol) foi multado em 15 milhões de dólares por fornecer apoio financeiro a
plantações em áreas ilegalmente desmatadas. As principais empresas de comércio de cereais, incluindo Cargill e Bunge
(Estados Unidos), foram multadas num total de 29 milhões de dólares após uma investigação do Ibama ter revelado que
cerca de 3.000 toneladas de cereais produzidos por cinco casas de comércio tinham sido colhidas em áreas proibidas para
a agricultura.

Além do apoio financeiro, as empresas europeias operam diretamente nas regiões da Amazônia e do Cerrado e algumas são
acusadas de violações de direitos. Empresas mineiras presentes no estado do Pará (como a francesa Imerys e a norueguesa
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Norsk  Hydro)  e  grupos  do  setor  de  infraestrutura  (privados  e  estatais),  que  gerem concessões  de  transmissão  e
distribuição de energia, foram acusadas de gerar impactos negativos nos territórios. Segundo organizações da sociedade
civil, a presença destas empresas multinacionais contribuiu para aumentar a tensão no território contra os direitos das
comunidades locais.

Os Países Baixos e a Espanha são os principais destinos europeus para a
soja relacionada ao desmatamento
De  todas  as  matérias-primas  que  apresentam  um  risco  ambiental,  a  soja  é  a  mais  comercializada  nos  mercados
internacionais. Em 2016, três países da América do Sul (Brasil, Argentina e Paraguai) representaram 50% da produção
mundial de soja, o que corresponde a uma área de cerca de 56 milhões de hectares. Três culturas – soja, cana-de-açúcar e
milho – ocupam 70% da superfície agrícola brasileira, correspondendo a mais de 60% do valor total da produção agrícola
do país. A produção de soja no Brasil aumentou 400% em 25 anos.

As culturas de soja foram inicialmente plantadas nas regiões do sul do país, que são mais adequadas para esta produção.
Após os anos 1970, empresas como a Syngenta (Suíça) e a Pioneer (Estados Unidos) investiram em sementes transgênicas
adaptadas ao ecossistema do Cerrado com o apoio do governo brasileiro. Com o domínio “bem sucedido” das savanas, a
expansão do agronegócio avançou para a região amazônica depois dos anos 2000.

Segundo os números da base de dados Trase, os Países Baixos e a Espanha são os principais destinos europeus da soja
ligada ao desmatamento. Em seguida, a França e a Alemanha. Estudos recentes estimam que cerca de dois milhões de
toneladas de soja plantada ilegalmente a cada ano chegaram ao mercado europeu nos últimos anos, das quais 500.000
toneladas foram produzidas na região amazônica. Quase a metade das propriedades rurais na Amazônia e terras agrícolas
na região do Cerrado, que fornecem soja e carne bovina para exportação, não cumpre os limites de desmatamento
estabelecidos pelo código florestal.

A cadeia de produção da soja brasileira é dominada por cinco grandes empresas comerciais mundiais: ADM, Bunge,
Cargill, Louis Dreyfus e COFCO. Dentre os dez primeiros países de destino das exportações de soja da Amazônia e do
Cerrado, estão os Países Baixos (36%), Espanha (21%), Alemanha (10%) e França (10%).

Risco estimado de desmatamento dentre os comerciantes de soja (2020, em hectares).
Os comerciantes de soja são diretamente apoiados por muitas instituições financeiras que são ligadas a eles através de
fundos próprios (principalmente participações e propriedades privadas) e de dívidas (tais como obrigações, empréstimos e
facilidades de renovação de créditos).
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A União  Europeia  é  o  segundo maior  comprador  de  carne  brasileira,
depois da China
Com 214 milhões de cabeças de gado em 2021, o Brasil  tem mais vacas do que habitantes.  Este número continua
aumentando, principalmente na Amazônia e no Cerrado. Em 2019, o Brasil exportou 1,84 milhão de toneladas de carne
bovina. Isto faz dele o maior exportador mundial, de acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de
Carne (Abiec). Ao contrário da cadeia de produção da soja, o setor da carne é gerido por grandes empresas nacionais,
financiadas por capitais nacionais e estrangeiros. A União Europeia, com a compra em 2017 de mais de 180.000 toneladas
de carne brasileira, é o segundo maior comprador de carne brasileira, depois da China.

A política de exportação tem sido fortemente encorajada pelo governo brasileiro através da criação, em 2008, de um
programa de apoio aos “campeões nacionais”.  O Banco Nacional  de Desenvolvimento Econômico e  Social  (BNDES)
forneceu uma série de subsídios para estimular algumas empresas em setores específicos, como o processamento de carne,
e incentivar seu crescimento. Estes subsídios ajudaram as empresas brasileiras de processamento de carne, por exemplo, a
JBS e a Marfrig, a desenvolver-se. A Marfrig tornou-se o terceiro maior produtor de carne do mundo. A JBS é o maior
produtor mundial de carne e uma das dez maiores empresas agroindustriais do planeta. Na qualidade de exportadora, a
JBS é abastecida por cerca de 1.324 municípios, ou 47% dos municípios brasileiros produtores de carne bovina em 2017.
Além disso, a BRF, uma empresa de processamento de aves, tornou-se um dos maiores exportadores mundiais destes
produtos, com duas fábricas de processamento na Europa (Países Baixos e Inglaterra) e nove na Argentina.

No entanto,  o  crescimento  destas  multinacionais  não  tem ocorrido  sem um preço  elevado:  o  aumento  massivo  da
destruição dos biomas da Amazônia e do Cerrado, mas também as condições deploráveis de trabalho a que são submetidos
seus empregados.

As condições terríveis na cadeia de produção de carne, tanto para o gado como para os humanos que aí trabalham, não são
novas. Na cadeia da soja, a situação é similar: juntamente com condições de trabalho degradantes, trabalho forçado e
apropriação de terras,  o  Brasil  é  capaz de fazer pressão sobre os custos de produção e exportar a preços baixos,
produzindo a carne mais barata do mundo na Amazônia.

A cadeia da carne: BNP, Carrefour, Nestlé e muitos outros
Minerva, uma das três grandes embaladoras de carne do Brasil, obtém pelo menos um terço de suas receitas brutas das
exportações brasileiras de carne bovina, ligadas a 10.900 hectares em situação de risco de desmatamento devido à
expansão das pastagens de gado em 2017. Os acionistas da Minerva são em grande parte investidores mundiais que
atualmente não têm qualquer compromisso em matéria de desmatamento, tais como a Morgan Stanley (4,94% do capital),
Vanguard (2,21%) e BlackRock (0,4%), bem como instituições financeiras que reconheceram publicamente o risco de
desmatamento como um problema, incluindo o BNP Paribas (2,26%).

Além disso, JBS, Marfrig e Minerva receberam mais de nove bilhões de reais (1,5 bilhão de euros no câmbio atual) em
investimentos e empréstimos de bancos europeus e não europeus que assinaram acordos ambientais, incluindo Deutsche
Bank, Santander, BNP Paribas e HSBC. Infelizmente, a falta de leis na Europa sobre o assunto “significa que bancos,
investidores, agências de classificação de risco, importadores e supermercados não são legalmente obrigados a efetuar o
devido controle sobre o risco de desmatamento antes de fazer negócios com empresas do setor de carne bovina”, lamentou
a ONG Global Witness num relatório de dezembro de 2020 sobre o assunto.

Em 2014, governos, sociedade civil e empresas privadas aprovaram a Declaração de Nova Iorque sobre as Florestas, que
visava reduzir  o desmatamento mundial  até 2020.  Os estados brasileiros do Pará,  Amazonas e Acre estão entre os
signatários brasileiros, enquanto que o Deutsche Bank e a Nestlé estão entre os signatários europeus. Contudo, o Grupo
Nestlé, e também o Carrefour, ainda não deixaram de comprar carne da JBS e da Marfrig, de acordo com a Mighty Earth.

Fundos de investimento alemães, holandeses e suecos envolvidos
Devido  à  exploração  financeira  da  terra,  o  preço  das  terras  agrícolas  brasileiras,  especialmente  no  Cerrado,  tem
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aumentado exponencialmente. Os investidores institucionais, tais como fundos de pensão e de participações privadas,
empresas imobiliárias e agronegócio, estão seguindo um modelo de negócio que valoriza a terra através da aquisição e
limpeza de áreas de vegetação nativa para a agricultura, em vez de basear seus rendimentos na produção de mercadorias.

Nos últimos quinze anos, foram criadas numerosas empresas fundiárias, inteiramente centradas na aquisição, venda,
arrendamento e gestão de terrenos agrícolas nestas regiões. No Cerrado, grandes áreas de terras nativas oficialmente
pertencentes ao Estado estão sendo ilegalmente privatizadas. Este processo conduz geralmente à expulsão violenta dos
habitantes (muitos dos quais são das comunidades tradicionais ou de populações rurais empobrecidas), bem como a uma
limpeza extensiva ou desmatamento. Mais recentemente, estas áreas agrícolas foram vendidas a empresas agroindustriais
ou empresas fundiárias, que podem alugar ou vender a terra.

Três fundos de investimento europeus contribuem para o funcionamento de empresas fundiárias na região do Cerrado: o
fundo de pensão alemão Ärzteversorgung Westfalen-Lippe; o holandês Algemeen Burgerlijk Pensioenfonds (ABP) e o sueco
Andra AP-fonden (AP2). Estes fundos de pensão investem em fundos de investimento geridos pela Teachers Insurance and
Annuity Association of America (TIAA), um fundo de pensão privado sem fins lucrativos atualmente considerado o maior
investidor em terrenos agrícolas e o terceiro maior gestor mundial de bens imobiliários comerciais. Atualmente detém 2
bilhões de dólares em ativos no Brasil.

A maior parte das terras agrícolas de propriedade estrangeira na região do Cerrado é financiada por intermédio da TIAA.
O fundo também está presente no mercado de terrenos agrícolas através de empresas como a Radar Propriedades
Agrícolas (uma joint venture entre uma empresa brasileira, Cosan, e a Mansilla Participações, uma empresa totalmente
detida pela TIAA) e a Tellus Brasil Participações, uma subsidiária nacional centrada na aquisição de terras, na qual a TIAA
tem uma participação significativa (49%). Uma rede complexa de empresas foi criada pela TIAA para comprar e investir em
terras  agrícolas  escapando  das  restrições  legais  impostas  pelas  leis  nacionais  sobre  a  propriedade  fundiária  de
estrangeiras. No meio de tudo isto, a responsabilidade das empresas e instituições financeiras europeias tende a tornar-se
invisível. Entretanto, não desaparece.

*ENCO (European Network of Corporate Observatories) é uma rede de organizações públicas e midiáticas dedicadas à
investigações acerca do poder as grandes corporações.

Tradução: Fernando Lima das Neves

Nota

[i] Ver o portal de notícias Agência Pública.
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